
CUT já criticou tudo 
e a Conclat aguarda 
As duas centrais de tra-

balhadores. CUT e Conclat, 
estão participando da 
Conferência Nacional de 
Saúde de formas diferen-
tes. A primeira já criticou 
tudo ontem, através do seu 
representante, Arlindo Chi-
naglia Júnior, para quem 
não adianta fazer propos-
tas para uma Constituinte 
que não será nem livre nem 
soberana. mas apenas con-
gressual. "Não teremos 
uma nova Constituição. 
mas uma outra emenda", 
disse Chinaglia, "e tudo 
que está sendo discutido 
aqui já foi debatido à 
exaust4o. E hora de tomar 
decisões" 

A Conélat ainda não disse 
nada, pois setrepresentan-
te, Luiz Roberto de Olivei- 
ra, está esçalado para falar 
amanhã, durante ,  os deba-
tes sobre "Financiamento 
do Setor de SaúdeJJ. On-
tem, os delegados da enti-
dade se.reuniram durante o 
horário de almoço para es-
boçar um documento que 
será apresentado á plená-
ria hoje ou amanhã. 

A CUT já levou um docu-
mento pronto, onde afirma 
que o "sistema de saúde no 
Pais, caracterizado pela 
atuação hospitlar, curativa 
e empresarial, tem sido ex-
tremamente discriminató-
rio, alijando os trabalhado-
res, urbanos e especial-
mente rurais, de um aten-
dimento condigno. Seus ob-
jetivos têm sido os de ga- 

rantir a -  força de trabalho 
para a produção capitalista 
e a acumulação de capital 
no interior do próprio setor, 
com um total descompro-
misso com as reais necessi-
dades de • saúde do povo 
brasileiro". 

A CUT propõe que a saú-
de seja estendida ao con-
junto das politicas sociais 
prioritárias para "a cons-
trução de uma sociedade 
justa e democrática", 
considerando-a um dever e 
uma dívida do Estado para 
"com o povo trabalhador 
deste País". Que o sistema 
de saúde seja estatizado, 
unificado. regionalizado e 
garanta atendimento inte-
gral, igualitário e de boa 
qualidade a toda a popula-. 
cão. 

A CUT defende a partici-
pação dos trabalhadores na 
direção e controle da admi-
nistração deste sistema de 
saúde, bem como na sua 
gestão em todos os níveis, 
para assegurar que, "de fa-
to", ele esteja voltado para 
os seus interesses; acha in-
dispensável uma política 
de recursos humanos que 
reoriente a formação e uti-
lização dos -  trabalhadores 
da área de saúde e estabe-
leça as condições de traba-
lho e salário adequados. 

Pede também 'a suspen-
são do financiamento da re-
de privada com recursos 
públicos e a estatização dos 
serviços necessários à or-
ganização de um sistema 
único e universal de saúde. 


